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O Chase Manhattan, ter-
ceiro maior grupo bancário 
norte-americano, cancelou 
ontem uma planejada ação 
de levantamento de capi-
tal, dando a primeira indi-
cação concreta das diferen-
ças de opinião dentro da co-
munidade bancária norte-
americana a respeito da 
conveniência de seguir ou 
não o exemplo do Citicorp, 
estabelecendo elevadas re-
servas de capital para se 
precaver dos prejuízos com 
seus empréstimos ao Ter-
ceiro Mundo. 

A decisão do Chase de 
adiar indefinidamente uma 
oferta de mercado de US$ 
200 milhões em notas pro-
missórias de doze anos foi 
devida, segundo o banco, 
"às incertezas no mercado,  

resultantes de um signifi-
cativo anúncio feito por 
uma importante `holding' 
bancária no dia 19 de 
maio". Foi nesse dia que o 
Citicorp, o maior banco 
norte-americano, resolveu 
aumentar as provisões pa-
ra perdas de empréstimos, 
à custa de um prejuízo sem 
precedentes, estimado em 
US$ 2,5 bilhões antes dos 
impostos no atual trimes-
tre. 

Contudo, a verdadeira 
preocupação por trás do 
anúncio do Chase não foi a 
respeito da reação do mer-
cado de ações à, iniciativa 
do Citicorp, que, de modo 
geral, foi positiva. Na reali-
dade, o entusiasmo das bol-
sas de valores pelas ações 
do Citicorp, que ontem su-
biram mais US$ 2,75, para 
US$ 55,875, está-se tornan- 

do um importante fator de 
pressão sobre outros prin-
cipais bancos para que si-
gam seu exemplo e aumen-
tem suas reservas. 

Acredita-se que o Chase 
tenha adiado sua oferta 
porque não poderia dar aos 
subscritores das notas pro-
missórias as necessárias 
garantias legais a respeito 
de sua atual lucratividade, 
num momento em que a ad-
ministração está exami-
nando seriamente se deve-
rá seguir os passos do Citi-
corp e aumentar substan-
cialmente suas reservas 
para perdas de emprésti-
mos. 

Em contraste, o Bank of 
America, segundo maior 
grupo bancário norte-
americano, vai continuar 
nesta semana com uma 
oferta de US$ 100 milhões,  

depois de declarar explici-
tamente na quarta-feira 
que não está "consciente 
de qualquer fato capaz de 
produzir uma necessidade 
de ajuste das reservas". 

Ao fazer esta declaração, 
num momento em que seu 
novo capital está sendo ofe-
recido aos investidores, o 
Bank of America provavel-
mente excluiu a opção de 
um grande aumento de 
suas reservas em futuro 
imediato. Embora os 
porta-vozes do Chase te-
nham frisado que o banco 
não tinha realmente decidi-
do seguir o Citicorp no au-
mento de suas reservas, 
sua decisão de cancelar o 
oferecimento de notas pro-
missórias ontem provavel-
mente criará uma expecta-
tiva de alguma ação nas 
bolsas de valores. , 


